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NECROLOGIA.

JOSE" BONIFÁCIO DE ANDRADA E, SILVA.

CUBRA-8B O Bi A «11. IRTB1RO OB LÍJCTC) J O MAIOR
. DOU 8KUS C1DADAÕS , A MA1UB DAS SUAS GLOAIA»

JA NÃO VIVE

> E' bem. doloroso o sentimento, que
nos assalta, quando sabemos, que
uni grande homem cessou de viver.
São tão raros,; tão ephemeros os fies-
tinos humanos! E' tão diminuto o nu-
mero d'aquelles, que sabem unir as
pháses de sua vida á historia de um
povo, que com elle Se identificam,
que com elle se expõem aos azares
da fortuna, té que pOr Gm venha a
posteridade reclamar seu nome, co-,
mo um legado de gloria, que jamais
será olvidado!

O Brasil, de algum tempo á esta
parte ,. tem visto baixar á sepultura
os seus mais caros, e preciosos filhos;
suas lagrimas ainda se não seccáràm,
seu pranto ainda se não ehxugou ,
suas feridas ainda se não. acham ci-
catrisadas, seus cidadãos perdidos não
estãp ainda substituidos; e por que
tão depressa, tão de-novo, nos pu-nirá o creador da natureza, rouban-
do-nos a nossa mais preciosa vida,
o nosso mais bello gênio , a nossa
maior gloria?

No meio d'estas agitações continuas,
d'estas luetas sanguinarias dos parti-
dos, no estado precário do nosso bel-
lo e desgraçado paiz, entre tantas
promessas, que quotidianamente se
fasem, e nunca se realisam , entre
tantas esperanças, que abortam nos-
sas iinmaginações, e que com tanta

.velocidade se malogram, no meio em-
fim d'estas mesquinhesas, que tem o
previlegio de -(occupar-nos exclusiva-
mente, o único expectaculo capaz de
consolar nossa alma, de mitigar-lhe
as dores, de sanar-lhe as chagas, era
a carreira pacifica e tranquilla d'esse
homem, o maior dos nossos homens ,
que nos preparou com suas mãos ,
com suas obras, com seus escriptos,

| para a liberdade, e para a gloria
Tèrminou-se emíim essa carreira. Jo-
se' Bonifácio de Andrada e Silva ces-
sou de viver!!!

Nascido no dia 13 de Junho de 1^63
na Villa de Santos, na Província de
S.' Paulo, desde seus mais-ternos an-
nos dedicou-se ao estudo das scien-
cias e das lettras.- Dotado de uma
viva e calorosa immaginação, o joven
Andrada, no meio de seus estudos es-
chòlasticos, na Universidade âe Coim-

i bra, nos momentos do repoiso , e
¦ d a, s o I idã o, e ntregav a-se aos go z òs dá

poesia; Ellá embállou ' sua infância ,
espargio de flores o tormentoso ca-
minho, que devia atravessar a sua
existencia-, e ainda na velhice, quan-
do já a morte esvoaçava em torno
do seu leito, quando o ai do sepul-
chro parecia convidal-ó ao repoiso

[ eterno, a poesia, como um Anjo de
I paz, como um Seraphim de caadu-
; ra , vinha consola-lo da ingratidão dos
j seus compatriotas, e do patronato dos
: governos, que tem dirigido os des-

tinòS do Brasil , e então esquecia-
se das misérias humanas, e entrega-
va-se todo á essa inspiração divina ,
que, cerrando os sentidos terrestres,
sobe com o nosso pensamento ao thro-
no de Deos, e á etèrnidade .....

A poesia era o balsamo, que pu-
rificava suas dores, sanctificava seus
suspiros, è lhe infiltrava ri'alma es-
sas maximas philosophicas, que for-
talecein ô peito do hoiaem .contra
os embates das paixões, e os vaivéns
da infelicidade. Suas odes, que fo-
ram co-orderradas, e impressas em
Bordeos , durante o seu exilio, res-
piram uma certa doçura, e um cer-
to perfume, que demonstram clara-
mente a candura e pureza de sua
alma. Ellás são um typo de bom gos-
to, e de verdadeiro sentimento.

Escolhido pelo Governo Português
para estudar e viajar as nações cul-
tas da Europa-, elle regressou á Por-
tugal, carregado de sciencia, e ricco
em conhecimentos de historia natu-
ral. Veja-se a obra do celebre Geo-
graphot. Italianno Balbi, que assim se
exprimio sobre este illustre Brasilei- i
ro — « José' Bonifácio de Andrada ;
e Silva, antigo Desembargador da Re-

lação do Porto, Proféssor jnbilaclo
da (Jniversidade de Coimbra, é um
dos melhores discipulos de tVerncr,
e um dos naturalistas Portugueses
mais distinetos, principalmente em
mineralogia. Elle cultiva com muito
sufccessoj as bellas léttras, e é mui-
to instruido em agneultura. Tem já
escripto diversas memórias interessan-
tissimas, &c.» —

| Mas o theatrt» de sua maior gloria
! estava marcado na sua Patria Co-'

nhecidõ no mundo litteVarió, pem-'
b'ro de muitas sabias è illustradas So-:
ciedadès Europeás, respeitado entre
os Portugueses, por suas luzes, e'
por seus vastos conhecimentos , Jose'
Boniíacio de Andrada e Silva, regres-
sou para o Brasil, deixando saudo-
sos todos os sábios Luzitanos, que
o conheciam tfe perto, e que há-
viam partilhado seus estudos. Elle que-
ria viver na Patria, que o vira nascer;
elle queria respirar este ár puro, e
saudavel das florestas, que são o or-
namento mais brilhante do nosso
paiz :'elle queria saudar estes rios, tão
solitários , que atravessam com tanta
magestade as Províncias de S. Paulo
e do Rio de Janeiro; estes rios, que
haviam ouvido o seu primeiro grito
recebido a sua primeira lagrima, pu-
rificado a sua primeira falta: elle que-
ria ainda olhar para este C.éo tão no-
brd, tão magnífico , tão sublime, que
brilha com mil cores, que scintilla
com mil variadas estrellas, este Ceo
que o havia perfumado no bérço, e
que o esperava para grandes cousas.

Regressou ao Brasil, para soltar o
grito da — Indepéndencia —nos cam-
pos do lpyránga; para salvar os seus
compatriotas de um jugo pesado e
aborrecido; para plantar no seu paiz
natal a verdadeira liberdade!

Regressou ao Brasil, para unir seu
nome ao nome do povo Brasileiro;
para ligar sua gloria á gloria de seus
compatriotas, para identificar sua his-
toria com a historia do Brasil ! '

Dia de globia , 7 de Septembbo de
1822, dia major do Brasil, tu foste
obra desse grande homem , cuja mor-
te hoje deplorámos todos. Foi nes-
se dia, para sempre celebre nos an-
náes da historia Brasileira, que se
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conheceu verdadeiramente quem era
JõsÉ Bonifácio de Andrada k Silva.
Unido com D. Pedro, i.° Imperador
do Brasil, Heróe dos nossos tem-
pos, elle soube firmar no coração dos
povos o amor das instituições li-
vres, sem exagerações, nem peque-
nesas de sentimentos. Elle Soube dar-
nos a Independência, dar-nos a liber-
dade, e dar-nos ao mesmo tempo a
segurança de um futuro glorioso: ei-
le soube harmonisar a necessidade de
um throno com os interesses da de-
mocracia, a gloria do Monarcha com
a felicidade do povo.

Foi o Chefe do primeiro Ministe-
rio, que conta o Biusir, na sua his-
toria de governo representativo. Eram
críticos os tempos, criticas as circuns-
tancias. Era de mister um homem
forte, enérgico, c instruído, para po-
der dirigir os destinos do paiz, D.
Pedro confiou delle tudo; e elle mos-
trou-se digno da escolha do Monar-
cha. Fez grandes serviços ao Brasil
o Ministério de 182a: nem a má von-
tade., nem o despeito, nem os in-
teresses c sympathias de partidos, po-
deráõ contesta-los; embora seja elle
aceusado de haver praticado alguns ac-
tos despoticos, e injustos; ellessãodes-
culpados pelo bem do paiz, único
fim, á que tendiam as intenções dos
ministros, é pelas circunstancias, e
situação, em que se achava o Bra-
sil.

— Emquanto eu puder elevar mi-
nha voz,' protesto á face da Assem-
bléa e do Povo inteiro, que nós fa-
remos uma Constituição não demo-

: cratica, mas sim Monarchica; e eu
serei o primeiro á conceder ao Im-
perador' o que realmente lhe é de-
vido—Estas palavras, pronnuucíadas.' por José Bonifácio de . Andrada e
Silva, no seio da Assemblea Cons-
tituinte, depois de uma magnífica e
terrivel pintura das. desgraças e dos
males, que havia produsido nas pe-
quenas Nações da America o espiri-
to demagógico, que commeçou á de-
senvolver-se tambem no Brasil, gra-
ças á ambição de alguns homens de-
genei-ados, qué antepunham á segü-
rançado estado os seus desregrados
planos, provam exhubeiantemente queeile conhecia e apreciava muito bem
o que era a liberdade, e por isso a
queria sem excesso, desapprovando
os furores do povo, e procurando
estabelecer no paiz um elemento de
ordem, e de segurança, qne nos sal-
vasse das revoluções e das guerras ci-
vis, um throno em fim,-como garan-
tia elo futuro.

No entanto foi elle exilado para
França com seus illustres Irmãos, e
com os Deputados Rocha e Monte-
züma. A opposição, que elles haviam"eito ao Ministério Caravelias-Baepen-

dy—, que lhes suecedera no poder,as intrigas, e calumnias que lhes for-
jaram seus innimigos,;e infelizmen-
te acreditadas pelo Imperador, foram
causas d'esse injusto desterro.

—Paga-se o bem com o mat, pa-
ga-se o amor com o odio — E' uma
velha e verdadeira máxima; ella éx-
prime a historia completa do coração
humano; desenvolve a verdadeira theo-
ria d'alma. Os empregos e os Iogares
aos homens indignos!.. 0 exílio, e
o despreso aos sinceros patriotas!....

José Bonifácio de Andrada k Sil-
va conservou, sempre, durante todas
as pbases de sua politica existência,
a mesma simplicidade de costumes,
e o mesmo desinteresse, que tinha
como homem particular. Servia sua
Pátria, e nada lhe pedia em recom-
pensa. De seus triumfos politiços sò
retirou coroas de louros; de suas vie-
torias da tribuna só guardou a civi-
ca aureola de gloria. Nunca seus maio-
res e mais - terríveis inniniigos lhe as-
sacaram crimes; nunca a meno'r pa-
bavra de seus adversários, ferio, de
leve se quer, a sua honra. Efa o ty-
po dos homens honrados, dos sin-'
ceros patriotas, dos sábios modestos
e sem ostentação, dos politiços fir-
mes, e conseienciosos.

Voltaram os illustres exilados de
Fiança; hymnos de amor os saudá-
ram, cânticos de estima os recebe-
ram....  Mas ah! José Bonifácio
de Andrada e Silva , dotado dè fac-
culdades muito enthusiasticas, ,é sus-
ceptivéis, sentia já que as forças o
abandonnavam, e que á vista de olhos
ia definhando.... E qne coração sen-
sivel se não despedaçaria com tantos
choques, com tantas dores", com tan-
tos soffrimentoà? Que alma, mesmo
de bronze, se não consummiria nes-
ta lucla desigual, e terrivel de cada
momento, que se não acaba, se não
para de novo commeçar? Què ente
sobrenatural pode sustentar-se sem-
pre firme, sempre inabalável, haven,-
do combattido todos os dias, com á
cértesa de nunca vencer?

A coragem «los campos de batalha
nada é ao lado daquella, que exige
essa lucla sem esperança de rasão
contra a força, da verdade contra as
paixões. A habilidade, o valor, a pe-ricia, e o sangue frio fasem triumfar,
nas guerras, de um inniraigo mesmo
superior em numero; mas no cam-
po serrado do nossp Fórum Político
os defensores dos nossos direitos são
sempre dedicados á sorte dos com-
panheiros de Leonidas. As avenidas
da tribuna nacional são, para esses
verdadeiros, e. sinceros patriotas, as
TtiERiiopYLAs da Liberdade.

D. Pedro "reconheceu então o er-
ro, que havia commettido; vio com,
seus próprios olhos os embustes, que

contra Andradas a inveja e o egois-
mo fabricavam. Mas já era tarde...
O Sete de, Abril dei 83 i se apro-
ximava, e só no dió 6 ás 3 horas da
madrugada, pode elle descobrir á Jo-
sé Bonifácio de Anduada e Silva o
fundo de seu coração, penhorado pe-la gratidão para co.ii os seus servi-
ços, dando-lhe uma grande missão
á cumprir, um encargo penoso á sus-
tentar, e que elle com praser acei-
tou; nomeou-o Tutor do Joven Im-
perador do Brasil, e de suas Augus-
TAS IrMAES.

Os acontecimentos que formam a
historia de sua vida até o dia 6 de
Abril de 1838, em que foi o Éter-
no servido chama-lo á seu grêmio,são conhecidos. An-edado da Tüto-
ria Imperial nos fins de 1833, con-
servado preso na Ilha dó Paqueid ,
té que o Tribunal do Jury o absol-
vesse do pi-etendido crime de trahi-
ção, que as ambições, e os despei-
tos lhe haviam, attribuido, elle con-
servou-se até a sua morte em S. Do-.
MiNGOs de Nictherohy , vivendo no
seio-de sua familia, esquecido pelosseus compatriotas, por quem se ha-
via sacrificado, e ppr quem alfim
morria...;...

Para que creou a Constituição no
Império tantos Iogares de Senadores,
si elles, não deviam ser p prêmio da
virtude, a recompensa dos serviços,
o tributo do saber? José Bonifácio
de Andrada e Silva, o Patriarcha
da nossa Independência ~, 

o homem
mais celebre do nosso paiz, expirou
sem outro titulo, que o de Conse-
lhéiro!... Não foi Senador do Impe-
rio, entretanto era a nosso maior
gloria!... Os seus illustres Irmãos, co-
bertos de cães, curvados sob o perso dos annos, depois de tanto tem-
po de esquecimento, são por fim no-
meados Deputados; e não são, Sena-
dores!  Rocha, no retire? da ad-^
vocacia passa olvidado o resto de séüs
dias; e não é Senador!... Descenden-
tes «Jos compatriotas de Camões, e
de Pacheco, seguimos bem os pre-:
ceitos, e exemplos paternosr!!,..
Não somos nós os.Nettos de Albuquerque,
Raça ie Lusos?  .

Sim, em quanto elle viveu, foram
companheiras de sua existência a so^.
lidão, e a pobresa ; esses, que se'
intitulavam — seus inniniigos —pro-
curaram todos os meios para toi tu-
rar-lhe o coração, martyrisar-lhç a
alma; não houve dôr alguma moral,
que lhe não fosse applicada!... Até
a ultima gotta do soffrimento sorveu* ¦
élle na taça da infelicidade !... Os ter-,
riveis choques, que continuamente
lhe preparavam esses gratuitos adver-
sarios, não podião deixar de amar-
gurâr cruamente os dias de um ve-
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lho Heróe mas infeliz!.., Quem lhes
poderia resistir, por mais robusto ,
que sentisse seu peito? Despedaça-

' ram, e arrancáram-lhe essa nobre exis-
, tencia , e depois vieram prantear sua

m'orte, bárbaros!.... Insultastes, com
a vossa presença, os restos innanitna-
dos do maior Brasileiro!!! È os re-' mórsos-o.não vingaram ?.. Vingança!..
Oh não! No momento derradeiro de
vida, desprendeudo-se dás cadeias da
terra, e laoçando-se nos braços do
Creador, ellelhes deu o perdão!!!!
Oh ! Dizei agora, quando foi elle
maior, quando foi elle mais Heróe ;
nó momento, em que soltou o gri-
to da Independência nas nossas pia-
gàs, ou n'àquelle ultimo instante de
vida, quando, convulsos os lábios,
e tremulo todo, lhe escaparam dp
peito as palavras de—-perdão para os
seus itinimigos, e volos- pelo bem dc
sua Pátria ! 

'¦—

Magestoso foi o seú açcompanha-
mento; as ruas e o largo do Paço,
aonde desembarcara da. Galiofta Im-,
perial, estavam apinhoados de povo;
um fúnebre e doloroso gemido pare-
ciam eçhòar todos os peitos; mil len-
ços sobiam aos olhos para enxygar
sinceras lagrimas da saudade, e da
-dôr; — não um sussurro imprudente,
não uma palavra menlbs pensada, per-
turbou aquella hora de respeito, de
amor, e de religião..

Fosse embora simples o seu enter-
ro, a mesma dôr ressumbraria em
todos os semblantes, a mesma magoa
dilaceraria todos os corações! José Bo-
Nifacio de Andrada e Silva não ti-
nha necessidade de toda esse fu'ne-
bre pompa; elle não encrava no nu-
mero d'aquelles, que se intitulam
grandes, que para triunfar da differença
publica necessitam ostentar esses .ias-

, tos, essas, grandesas, que brilham,
mas não offuscam, que espantam, mas

.' não illudem!..,..
1 Desembarcado da Galiotta Imperial
na rampa do Paço; alguns de seus
velhos amigos o cóndusiram até p
meio do Largo, e ahi foram succe-
didos pelos membros da Academia
de Medicina até a Igreja. Acabada a
encommendação do uso, foi o cor-
po levado ás catacumbas, e ahi de-
positado, té que parta para Santos.
O Sr. Dr. Fernando Sebastião Dias
da Motta, em nome da Assembléa
Provincial do Rio de Janeiro, reci-
tou um eloqüente e enérgico discur-
so, que produsio uma extraordinária
sensação sobre o publico, devida tan-
to aos bellos pensamentos, que sal-
picavam o discurso , como á sua ma-
neira forte, e patíietica de recitar;
o Sr. Dr. Luiz Vicente de Simoni,
como Secretario da Imperial Acade-
mia de Medicina, recitou também um
elegante e bello discurso, applaudi-

do por diversas veses. Toccou-tios de-
pois a palavra, e recitamos aquelle
pequeno discurso , que se 

' 
acha játranscripto no Diário do Rio de Ja-

neiro, e no Jornal do Commercio do
dia io, assim como alguns dos ou-
t-ròs; Falláram ainda depois os Srs.
Doutores Valdetaro , e Geraldo. Mil
flores foram logo depois espalhadas
sobre o corpo, como a ultima ex-
pressão da saudade do publico Flú~
minense.

Oxalá aproveitemos seus sábios con-
selhos , e seus nobres preccilos.'...Oxalá nos lembremos, sempre sau-
dosoá, sempre reconhecidos, do dia
em que eile nos deixou!

O DIA 7 DE ABRIL DE 1838.

Como será saudado o dia n de
Abril entre as gerações futuras? Ac-
caso o praser., a alegria, o conten-
tamento brilharão em todos os sem-
blantes, e exprimirão os agradecitnen-
tosPde uma geração inteira, ou a ma-
goa, á dôr, e o lucto cobrirão to-
dos os corações, e enrugarão todas
as faces? Por ventura nos annáes da
historia Brasileira figurará èlle como
um desses dias brilhantes, e de fes-
tejo nacional, ou como um d'aquel-
les, que só servem para revelar de-
sastrosoS acontecimentos, que só ser-
vem para arrancar novoqjranto , e no-
vas lagrimas? Serão seus effeitos fa-
voraveis á liberdade, e ao engrande-
cimento do paiz, ou funestos á to-
da a idéa de ordem, de união, e de
bem estar do Brasil?

Si para decidirmos esta importan-
te questão nós deixássemos guiar pe-
Ias idéas actuáes da população , di-
riamos, que muito diversamente se-
ria considerado pelas futuras gerações
esse dia; que umas sanctifiçariam sua
lembrança, emquanto outras insul-
tariam a sua memória.... Sim, que
no .estado presente de cousas, n'es-
sa marcha progressiva de idéas livres,
que comsigo trouxe esse dia, e que
tanto e com tanta rapidez se tem d'e-
senvolvido no Brasil, ha uma certa
phisionomía, que não admitte os meios
termos, que repelle immediatamen-
te, ou attrahe com a força do raio;
que não aceita a indifferença, mas'que 

quer ser adorada, ou aborreci-
da; terríveis extremos, de que com
prudência nos devemos arredar, pa-
ra nos fixarmos em um ponto médio,
que esteja collocado em igual distan-
cia de suas raias. •

O dia Sete de Abril, effeito im-
mediato e necessário dos actos injus-
tos, e illegáes que continuamente
cómmettiamMinistros indignos da con-
fiança do paiz, e á quem o Monar-
cha -illudido confiara os seus desti-

nos, e a sua sorte ; effeito im media-
to e necessário desse deplorável sis-
tema de polilica, que consistia no
patronato o mais escandaloso, e na
mais despeitosa contttmacia, que co-
mo normas de saber divino passavamde Ministros á Ministros, por todos
adoptados, por todos praticados, com
muito raras e honrosas excepções;
conseqüência também inevitável de
algumas idéas desorganisadoras, que.acintosamente fasiam grassar no paiz
aquellés homens, que levados de uma
sede insaciável do mando, e das "ran-
desas, preferiam a realisação dos seus
planos ambiciosos ao porvir de sua
pátria; o dia Sete de Abril portanto
não podia deixar de produsir efleitos
diversos no paiz, e de espalhar igual
somma de bens e de males no seio '
da população.

Nós- tentaríamos averiguar e-pes-
quisar todos os acontecimentos, quetem tido logar em diversos pontos do
Brasil , para corroborarmos mais a
opinião dos poucos, que como nós
pensam. Nós nos esforçaríamos á ap-
presentar um budjet dos bens e dos
males, das dittas, e das misérias, queao Brasil offertou o dia 7 de Abril.
Mas de que serviria uma tal tentati-
va? Quem, no meip ainda de tão ires-
cas recordações, no meio de tantas
desgraças, que ainda hoje suecedem,
attribuidas em mór patre por muitos
á influencia desse dia, quem deixa-
ria de parte seus preconceitos, suas
sympathias, seu espirito de partido,
para examinar e reflectir, para ob-
servar, pesar, e bem reconhecer to-
dos os factos, que se lhes offerecer?

Ainda está muito na nossa reminis-
cencia esse dia, tão diversamente com-
prehendido, e apreciado; ainda mui-
to frescos são os seus acontecimentos ;
ainda algumas feridas se não acham
de todo cicatrisadas, para que com
circunspecção podessemos avaliar á
seu justo valor todas as conseqüências,
d'elle naturalmente emmanadas. São
apenas decorridos 7 annos!..

Oh! quão diversas eextraordinárias
personnagens representavam os habi-
tantes d'esta Cidade!.. Uns acredi-
tavam ver já exhauridos em um mo-
mento seus coffres, arrancados seus
thesoiros, esses thesoiros, que tantos
suores, tantas fadigas, tantos traba-
lhos lhes custaram, por aquellés, qué
sem suores, sem fadigas, e sem traba-
lhos se queriam apossar delles! Ou-
tros, julgando-se com direito de tudo
desejar, e de tudo possuir, pelo sim>-
pies facto de haver-se identificado
com os Chefes da revolução, de haver
abraçado a sua causa, pretendiam e
propunham um publico leilão dos bens
e riquesas dos Cidadãos! E outros,
vendo por terra os seus adversários,
e contentando-se com a victoria, pro-



curavam oppor um dique ao furor da

populâça, e subir aos Iogares, d'onde
haviam repcllido os seus inniniigos!
Que dilTerença notável em tudo e
por lúdo!.. E como breve se paten-
teou essa dilTerença!..

Os dous novos partidos batteram-se
em campo, e suas idéas se propala-
ram no paiz.

As idéas do partido vencido entre-
tanto prevaleceram em parle; ellas
foram as produçtoras dp Àcto addicio-
nal, e, das Reformas á Constituição
Política do Império. Cifra-se portanto
a questão toda em saber si essas refor-
mas constitucionaes foram ou não
convenientes ao Brasil; si causaram
bens ou males ao paiz; si alfrouxaram
ou firmaram ds laços, que uniam as
Províncias á Capital; si arrancaram
ou pelo contrario restabeleceram a
força moral do governo, e das ins-
titiuções.

Eis o problema, que continuamen-
te tende o publico á resolver; eis as

quçstões especificadas do grande pon-
to social. Resta examina-las.

Porém , como nossa opinião de na-
da valeria em uma questão idêntica,

por isso que o paiz se acha hoje no
gozo d'essas instituições proclamadas
como conseqüências do dia 7 de Abril,
por isso que foram adoptadas pela na-

* ção todas essas reformas, julgamos
do .nosso dever guardar em silencio
as nossas opiniões sobre a sua uti-
lidade, ou inutilidade.

Porém como estamos certos de que
o paiz respeita e ama essas novas ins-
tituições, e as considera como con-
seqüências das primeiras; como jul-
gamos que o voto nacional, legal-
mente manifestado, deve ser sempre
ouvido e respeitado, propugnaremos
sempre ppr o Acto Addicional, e pe-
Ias reformas. Aceite-se as instituições
políticas actuaes, que nós estamos
certos, que se poderá salvar o Bra-
sil da crise , em que se acha.

VARlKDADü.~ 
~"

Expirou ante-hontem Monsenhor
Miranda, Membro do Tribunal Su-
premo de Justiça. A vaga deixada pe-
la morte d'este illustre Brasileiro de-
ve serpieenchida pelo Sr. Desembar-

,gador João Gomes de Campos, o mais
velho dos nossos Desembargadores ;
consta que o Sr. Campos deixará de

¦servir, é se apposeutará; d'esta ma-
néira, como mais velho Magistrado,
.entrará para o Supremo Conselho de
Justiça o honrado Sr. Desembarga-
,dor Lucio Soares Teixeira de Gou- ?
-veia, Senador do Império.

CORRESPONDÊNCIAS.

Sr. Redactor.
Não ha maior desgraça do que es-

crèver para o publico!.. E quando se
guarda o incógnito, oh! então é um
Deos nos accuda !.. A curiosidade pu-
blica se acçende, e ninguem há abi,
que fique livre de se lhe attribuir
tal ou tal artigo. Eis que as más lin-
guas foram já buscar o Sr. Pinheiro,
que estava escondido no seu canlo,
e lhe consagraram a paternidade das
correspondências do Legalista; e o
Sr. Pinheiro com rasão se zanga, e
se amofina, por que emfim ,não só
talvez estes não sejam os seus senti-
mentos, como tambem nem-üm lu-
cro provém de se comprometler a
gente; corre ao Jornal do Commer-
cio, e adeos minhas encommendas,
é capaz de tudo arrasar!... Si não
fosse sediço o exemplo, eu diria —
as correspondências do Legalista dão
tanto cuidado no Brasil , como de-
ram em Inglaterra as cartas de Ju-
nius.

Continuo comp prometti. Partio o
Sr. José Pereira da Costa Motta, Pri-
mo do Exm.° Regente Interino, ama-
nuense de uma das Secretarias da Pro-
vincia do Rio de Janeiro, para o Rio
Grande do SuJ, e como é voz pu-
blica, revestido do cargo de Juiz de
Direito do Civel. Ora o bom do mo-
ço, por ordem, que, disem, rece-
bera dos seus amos, não tirou pás-
saporte, e eis a rasão por que não
deu o seu nome á visita, e n'i'sto le-
sou os interesses nacionaes, e portan-
to commetteu um acto criminoso. Mas
pessoas ha, que affirmam que elle fò-
ra como mercadoria ou gênero, po-
rem dado que assim seja, tambem
lesou os interesses naciondes, por que
alguns curiosos tendo requerido por
certidão ao Administrador dò Consu-
lado o theoi- dos direitos, que pa-
gára, para ser exportado, nada en-
contraram nos livros daquella Repa».
tição, o que prova exuberantemente,
que como mercadoria é objecto de
coutrabando, por não ter pago ps
direitos competentes de exportação.
Portanto - acredita muita gente bôa ,
que o nobre Juiz de Direito, para
se safar da tal brincadeira, e não ser
pilhado em contrabando, fôra met-
tido em carvão oü sal, de modo que
chegará ao Rio Grande, segundo as
theorias de diversos cálculos aproxi-
mados, encarvoado, ou em salmo-

leve; e eu continuarei á assignar-me
. Legalista.

ma 111
' E digam lá, que a nossa gente não

tem espirito! Ahi tem o Sele de Abril
matéria vasta para se divertir mas
que ousei diser? Oh! não, o Sete
agora virou de bordo, e o Sr. Mot-
ta será intitulado joven talentoso, e
dotado de faculdades extraordinárias;
pede a condição do Sete, que elle
dê talento á quem tem a ditta de
ser empregado pelo actual Governo.

A terra do Rio Grande lhe seja

Parabéns oh Brasileiros!

Nós nos congratulámos com todbs
os Brasileiros pelo nobre', heróico, e
sábio comportamento do periódico Se-
te de Abril, que depois de tanto ha-
ver insultado, sevaudijado, e ach-iúr
calhado o Heróe da-nossa Política
EMANfciPAçAo, o Sr. José Bonifácio
de Andrada e Silva, nos-aimoade- i85'á-
i833, e i834,, hoje, depois de mon-
to, lhe faz os maiores elogios, cha-
ma-o homem puro., e virtuoso, ende-
reça-lhe uma coroa de louros, e lhe
dedica umas paginas' enlúctadas do
seu jornal. Parabéns oh Brasileiros!...
O Sete vira de Bordo com facilidade.

Gentes, nhonhô Setim ;
Dantes não era assim!

Quanto folgo, meu caro Sr. Re-
dactor, com esta mudança!. Quanto
devem folgar todos os Brasileiros, por
que d'ahi podem tirar a seguinte con-
seqüência — 0 Sete não tem partido,
obedece aos caprichos de seus amos,
insulta todo o mundo sem pejo, e
sem descaramento , e amanhã dirá
o contrario, se assim convier aos in-
teresses úini presados de seus senho-
res. Não fasemfnera bem, nem mal
òs seus elogios e insultos.

0 que tambem muito me admi-
rou, Sr. Redactor, foi vêr um gran-
de elogio no Jornal Chronista; que,
disem, ser redigido por aquelle, que
aceusoú o mesmo Sr. José Bonifácio
no Tribunal do Jury, chamando-o tra-
hidor, &c. &c.

Oh! meu Deos, da-me paciência,
para poder ouvir estas repentinas mu-
danças, SÓ occasionnàdas, quanto a
mim, por interesses particulares Sou

O que não muda.

AVISO.

Avisa se aos Srs. Subscriptores,
qne cessou o 1.* trimestre d'este
uuno , e 3.° da existência do Jor-
nal dos Debates. Roga-se por-
tanto á aquellàs pessoas, que q.uí-
zerem continuar à honra-Iq com a8
suas assignaturas, tenham a bon-
dade tfe mandar pagar à Typogra
phia o preço da subscripção trimes-
irial, para que não haja falta na
entrega Aquelles porem, que não
se dignarem mais de continuar, de-
veráõ avisar aos entregadores. Ga-
rante-sé d'oravante a maior regu-
laridade na publicação e entrega
do Jornal. Continúsi se á rece-
ber as subscripções n'esta Typ., e
vende-se os números avnlsos nas
Casas de Laemert, Ogier, &c. ,

IMPRESSO NA TYPOGRAPHIA DO DIÁRIO.


